
O§TATUTO §OCIAL
-ÂssocrAÇÃo BRÂSIL sur- DE N.ARCÓTTCOS ÀNôNlt\rOS - ABSNA.

CAPTTULO t- DA DENOMINAÇÀO, NATI'REZÂ, SEDE, FtNS E DU&1ÇÃO

Art. t. A "ÂSSOCIAÇÃO BRÂSIL SUL DE NARCÓTTCOS ANôNrl}tOS -.ÀB§NA" é uma
pesso{juridica de direilo privado. srm fins lucrati!os- com âutollolniâ ad rnistrali!â e financeira.
s€diada na Rua Afitônio Ayresdos Santos. rúmeÍo 778. apto l0.l-8. baiÍro Sâo Vicente. da cidade
de hajaí, SC. CEP 8E-30941l, regendo-se pelo preserte Eslatuto e legislâçào que llre tbr
aplicrivel.

/trt. 2. A ASSOCIAÇÀO BRASTL SUt. DE NARCóT|COS ANÔNtMOS - ABSN.A tem como
objetivo (s): prover loda âssiíêncis âos Comitês de Serriço de Áreas - CS^ s e/ou grupos
isolados ou autônomos, ,Lss€ntados j unto ao ComitÉ de Serviço Regional Brasil Sul - CSR-BS. As
rendas, subvençôes, doações diretas ot't indiretas. os reclrsos. o evelrtuâl resultado opemcional e
os Íesultados econômicos como um todo oriundo das âtividâdes desenvolvidas pela Ásso:iaçào
nào poderâo. salvo êm câso de repasse ao Comitê de §erviço lúundial- WSO. serem dislribuidos
almvés de lucros, bonificâçõ€s ou quaisquer outras vâÍlagens a seus assosiados. direta ou
indiÍetameÍte. devendo ser totalmente aplicídos a manutençâo dos sen-iços do Comita de
SeÍviço RegioÍâl BÍâsil Su! - CSR-BS e rra málurerÇào e desenvolvilnento do programô de
Nârcóticos Anônimos.

PorógruIo Prir eiw. O proÉsito dos s€Niços da Associaçào e tomãr dispolirel o programa de
recupemção da Innandade de Narcóticos Anônimos. Esses seÍviços consistirão em esiorços de
Informâçâo ao Público; distribuiçào da literatura oficial de N.Â.; prolrover cle tosi mantcÍ
contas em institúiçôes finânceiras pâra aplicaçÀo dos recursos dâ Associâçào: delegar a terceiros
almvés de mandâto ou simples nomeação poderes pam a prática de atos vissndo o cumprimento
de seu objeto; compmr ou locar bens imóveis necesúrios ao funcionamento dc suas atividades:
contratar serviços $pecializados; contrata conto cessionáriâ a utilirhçào do nome. da logomarca
beln como dos direilos âutorais sobre literôftrÂ e publicâçôes de Narcóticos Anônimos de
propriedade da World Service OfÍice Inc.

Pa igrqÍo Segunla Narcóticos Anônimos é uma irmandade ou sociedade de honrells e nrúlheres
para quern ás drogas se tomâram um problema nraior. São adiclos eü recuperaçào com o objetiro
de se reunir regularmenlê pârs prcvimento de ajuda mútua no senlido de se oralrterem limFx)s. O
seu propôsito primordial é levar â mensâgen dâ lrmandade âo adiclo que ainda solie. Narcóticos
Anõnimos nào tem subterfrigios, nâo é ligado orl llliado a nenhuma organizaçào. g.upo politico.
religioso ou policiâ1. nâo cobra t&\a de malrículâ ou quâlquer outú taxa. nào tcrÍr collrprornissos
escritos nem pnomessÍrs a fâzer â ninguém ou ta[]pouco exerce quâlquer conlrole sobre seus

membros. slém de aplicar todos os scus Íecurjos finaÍceiros e\clusi\amente na manulençào e

desenvolvimento do programa de Narcóticos Anôni,nos sâo emine0tetllente gratuitos.

Par.igrarÍo Tarceiro. Qualquer pessoa que teúa ou aclú que possa ter prublemas com drogas
pode âssociar-se. independenlemente de idade. raça. identidade sexual. crerrça. religião ou lalta
de religiâo. bastondo unicamente t€r o desajo de parar de usar drogas.

P{rúgrolo Q arro, Os Comitês de Sen iço de Area§ - CSA s eloÍ gruF)s isolados ou aülôrronros.

assenrados junlo ao Comilé de Seh-iço licgional Drasil Sul - CSR-BS sâo os hcneficiários de

todas as atilidades e seNiços desenvolvidos pela Associaçào e assuDrem bdos os direitos
mensionrJos pela Associação no pÍesenle [5tat o. Os ,nen]bros nào rcspondem

sobsrdiírarnente pelas obrigaçôes da Asrociâçào.

P$rdgruÍ., Quirrkr. A Associaçào deveri sempre realizâr todas as ruas alitidâdts seguldo os

primipios coltidos nâs DOZE TRADIÇÔES. not DOZE CONCEI tOS P^RA O SERVIÇO EM
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NARCÓTICOS ANÔNIMOS e no Maôual de Procedirnenros do Comilê de Sen iço Regioual
Brasil Sul - CSR-BS

Âí.3. A lim de cumprir suas Ílnolidades. a Asso.iâçâo 5e orB.nii.ará em unidades de prestaçâo
de serviços. denominedas depan8nlentos. quantos se fizercnr necessários. os quais se regerào çxrr
Regimentos lntemos especifi cos.

ÂrL 4. A Associação. na cons€cuçào dos seus objetivos. poderá linnar convênios ou contrâtos e

anicular-§€. pela formâ coíleniente. com órgãos ou entidâdes. pírblicas ou privados.

Art.s. Sua fundaçào consta em 28/04/1019 e o prazo de durâçào dâ Associação é indeteÍminado.

AÍ. ó. A Associação atúará nos estados do Pamná. Santa Cstarina e Rio Cmnde do Sul peranre
os Comitês dc Serviços de Árcas - CSA's - e/ou gnrpos isolados on autônomos coú assento no
csR-Bs.
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CAPiTULO II. DO PATRIMÔNIo E DAs RxcEITAs

Art. 7. O patrimônio da 

^ssociaçôo 
é constiluido de única e exclusivÂmerre por doaçôes de §€us

membros e pelos Íesuhtdos dâs atividâdes â scÍem desenvolvidas. em estrha obscwância ao
objao social. scrdo vcdada qualquer contribuiçâo e\lerna. segunda as TÍsdiçôes dâ Narcóticos
Anônimos.

PanignÍo Paimei.o. As doâçôes e legados com e[câr8os somente s€rão aceitos aÉs â âprovaçào
da Assembleia GeÍal;

Parágrafo Segundo. A contratoção de empréslimos Íinanceiros. sejâ em bancos. seja por
intcrmédio de páIticulârts. benr .omo â Bravaçào de ônüs sobre imóveis. dependerá de pÍévia
aprov.ção dr Âss.mbleia Geral:

Potígmlo Tcrceita A álicnação ou penn ta de bens. pâra aqúisiçáo de out.os mais rentáveis ou

mais ldequados. dependefli de prelia aprovaçâo da Assünbleia Ceral-

Aí. E. Constituem rEceitas da Associação:

l- ss contribuiçõês periódicas ou eventuais de pessoar fisicas oújuÍidicas- colabomdoras com a

Associaçàoi

Il- â§ receitas operacionais c patrimoniais;

Ill - conribuiçõ€s voluítárias e regulaÍ€s de se(s associadosi

Art.9. O patíimónio e as receitas da Associaçào somenle podeÍào scr üilizados pôra a
m.nutençâo de seu§ objelivos.

CAPiTULO III. DOS óRGÀOS AD[IINISTRATIVOS

Art 10. Sào óÍgâos ôdministrâtiyos da Associaçâo: â 
^§sembleia 

Geral. a Diretoria e o Consclho

Fiscsl.

Aí. ll. Em rclaçào aos inletsrantes dos ór8áos adminislrôliros da Associâçào. obs€n'ar-se-ó o

següinte:

l- não sào rcnrunerados seja a que títrlo for. sendo-lhes crprcssôfiente vedado o recebimento de

qualqucr lucro. gralilicaçào. bonilisação ou vanlagem;
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ll- nào re5ponderâo. rcnl mesmo subsidiaíialllentc. pelas obÍigâçôes assumidâs pelâ Associa\{o
em vinude de alo regirlar d! gesrío. respondêldo noquela qualidade. poÉm. civil e penalmeure)
por alos lesivos a lerceiros ou â p,ópria entidâde. praticados com dolo ou culpa: sah'o sc agiÍcm
em d€sacordo conr o presente esiâluto, fralde ou dolo;

III - nenh!m integrante podeni participar de mais dr unr órgâo administrativo simuhâneâmente:

IV- perderá o mândato o i[tegmnte que fôhBr J (tês) reuniões cotrseculivas ou msis de 5 (cinco)
altemôdas. stn motivo ju$ificado. sendo em quâlquer destas hipóteses o seu cargo declamdo
!-ago;

V- não é delegivel o exercicio da l'unçào de titular dc órgios âdminislrativos da Associaçào;

VI- os mandatos lerào durâçâo de 2 (dois) ânos. permitida uma reconduç.lio:

VII - no tocante á admiristração, este âto constitutivo é passÍvel de reforma. por eleiçào;

Àrt. 12. A Assembleia CeÍal. ór8io súperior de ndrnirist.ação da entidade, decidirá sobre as
questões adminislÍativas da AssociaçÀo e será eonsliluida poÍ todos os âssociados em pleno gozo
do5 seusdireitos estatulários e p€los membÍos votântes do Comilê de Serviço Regionâl Brasil Sul
- csR-Bs.

Panigrulo Úaico. O Mernbro do Comitê Regional - MCR - terá direito a I (um) voto nas
Assembleias, e. na sua ausencia o seu direito é aúlorlâticámente trânsíerido ao seu 5uplente.

Ârl. 13. Anualmente. nos il (quatro) meses seguintes ao término do exercício financeiro, deverá
haver uma Asse,nbleia Cersl ordináriâ. coívocada pelo Presidente. pala examhlar e aprovar:

Í- as denorninações contábeis e a prestaçâo de corrtas da DiretoÍiâ. aÉs parecer do Conselho
Fiscal. e os relatórios anüais e cir.§ stânciâdos das âtividâdes e dâ s iruaçâo econôm ico-linanceira
da Associaçàoi

Il- orçanlento anual ou pll]Íianual. ouvindo previanlente o Colrselho Fiscâl. e o pro$ama de
lrabalho elaborâdo pela Direloria.

Art ld. Além das al.ibuições p.evistas no oíigo aflterior. câbe à Assembleia CeÍal:

l- elcger e dâr posse aôs inlegÍantEs dô DiÍetoria e do Coíselho Fiscsl;

II- aprovar o Regimclrto Inlcmo e oulros atos nonüativos prspostos pela Dircloria:

III- sugerir à Diretorin as pRrtidêncirs que julgir necessáÍias ao interesse dn Associaçào

Iv- deliberâr sobre I convcniênciâ da aquisiçào. alienaçôo ou onerâçào de lxls perlencerltes â

Associaçào:

V- auloíiar a realizrçào de acordos. contrâtos e conlênios qt,e corrstituam ô,1us, obrig8ções e

compromisros pam a As*)ciaçàoi

VI- deliberar sobrc proposta de absorção ou illcorpotilçào dc outras entidades à Associaçàu:

VII- decidir sobre relomu do pÍesenle eslalu(o:

Vlll- deliberar sobr€ a extinçào da Associaçào:
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lX- decidir os casos oriüssos neste cslaluto.
X - deslituir os membros da Diretoria e do Conselho Fiscal

is lur

eber
súl5TlÍLlI0

Xl - eleger os substitutos da Direroria e do Conselho Fiscal em caso de \acância dcíinitirai

Paaigmlo Únia- Etcepcionálmente, por motiro de urgência. !'rs cÍtsos omissos podeaâo sea
decididos pelo Diretoria ad refeÍíÍdum da Assemblcia G€ral-

Ârt. 15. A Àssembleia Ceral se reunirá cxtraordinari0menle quândo con\.ocada:

I- p€lo Presidente dá Associaçào:

ll- por l/5 (um quinto) dos associados:

ll- pela Diraoria;

IV- pclo Conselho Fiscal;

V - por mâioria simpl.s dos membros votantes do Comitê de Serviço Regional Brasil Sul - CSR-
BR. ltravés de pedido formul.do Íror escrito à Coordenôdoria em lal sentido.

Potigrolo Úaico, O pte:*:nte estatuto poderá scÍ reformado. em qualquer tempo. poí decisão de
2/3 (dois teçm) dos presentes à Assembleia Geral especia[nenle convocada para essc fim. rÀo
podendo ela deliberar. em pímêiê convocaçào. serr a nraioria obsolutâ dos associados, ou com
menos de l/3 ( um terço) nas convocações seguintes.

Aí. ló. A convocação das reuÍliôes ordinárias ou cxtraordinárias seni feita con antecedência
miÍimâ de 15 (quinze) dias, mediante âto do CooÍdenâdo(á) (Presidenrc). ou poÍ ato âssinado
poÍ 2 (dois) dos densis nrcmbros da Coordcrúdôria, diígida aos integrantes da Ass€mbleiâ Geral.
conteído ô peutâ dos as§unto§ a s€rem tÍatados. lugar e horário preriíos para sua realizaçào.

Paúgnlo Úaico- O qrorum mínimo pora a aberluro dâs reuniões será. em primeira convocação,
de metade mair !m dos compooentes da Assemblcis (ieral e. em segunda conrocâçâo. IÍinlâ
ninutos aÉs, com pelo menos I/J (um terço) dos 

^ssociados.

^Â,17. 
O qiorum de deliberasào s€ú de 26 (dois terços) da Assembleia Ceral. em rÊlniào

extraoÍdinári0, para as sêguinles hipotes€s:

I- alteraçâo do eslatuto:

ll- âlicnasão de bens imóveis e gmvaçâo de ônus rsais sobíe os nlesmos:

lll- exlinçào da Associaçào.

^rf. 
18. A diretorií/coordenadoria é colnposta do(a) PÍesidente dâ Associaçào, unr(a)

SecreráÍio(â), um(a) Tesowêiro(a) e um Conselho Fiscal constituido de a!é.J (lÉs) membros
tilularcs. todos eleitos em Assenrbleia Ccral.

Poatigrolo Pairneiru. (korrcndo vaga eDlre os intcgÍantes da dircloria. a Àssemblcia CcÍal sc
reunini no prazo márimo de l0 (trisla) diâs spos â racincia. paía eleger o(a) nor'o(a) rnlegrantc.

Paúgnfo Segamlo, A Associaçào será rcpresentada rli\a e passilamente. judicial e

cxtmjudiciahDeÍlê. por scu(ua) Prcsidenle e scu(ua) Tcsoureirola). em conjunlo, podendo
ouloÍBor procuaações indiridualnreilte. tarrlo o(a) Pre§ideltc. aonl() (Ía) T.'sou re iro( a ). esla[do os

lot[ \/
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Àrl, 19. Os membnrs da cmrdenadoriâ seÉo os menbros eleilos na mesa do Comitê de S€rviço
Rcgional Bmsil Sul CSR-BS. sendo o(a) Presidenle. o(â) SecÍeráÍio(a) do Cornitê de Serviço
Regionâl BÍasil Sul CSR-BS, o(a) Tesourciro(â) do Conlitê de Serviço Regionâl Brâsil Sul CSR-
BS c o(a) Sccraário(n) dclegado(a) ou delegâdo(a) suplenre do Cornitê de Serviço Regionol BÍasil
Sul CSR-BS. o Consello Fisc.l dererá 5er preenchido por membros rrão panicipantes da mcsa do
Comilê de Serviço Regionál Brâsil Sul- CSR-BS c dcvein scÍ clcitos nã Assembleia. e prcencher
os mesmos requisilos sugeridos pam o TesourciÍo do CSR-BS.

Àrt. 20. O desempenho dos encargos da Coorde[adoria é de carâtêr eminentemente graluito. íâo
cabêndo Àos seus ocupantes qualqueÍ cspêcie de remuneraçào ou graiificaçào. e s€rào s.mprc
ereculsdos de scordo com as DOZE TRADIÇÔES. os DOZE CONCEITOS PARA O SERVIÇO
EM NARCóTICOS ANÔNIMOS e o Manual de Procedimerlos do Comitê de Scrviço Rêgional
Blasil Sul - CSR-BS.

Aí.21. A Associaçào celebrâni os atos da vida civil âtravés dâ assinalurs conjunta do
CoordenadoÍ (Presidente) e do Tesoureiro. deniro dôs atribuiçõ€s ora fixada para s

Coordenadoria. a sabcr

l. Executü as decisões tomadas pela Assembléia Ceral. Ordinriria ou ExtraoÍdinlíÍi!:
L Proceder à sbenurá. 8erênciâ. âdministr.çào e fechânrento de coítás bancárias cm nome da
Associaçâo, dispondo sobre evenluais saldos elistentes. neste ültimo caso;
3. Rcpresentar I Associaçâo perânte todas as autoridades administrativas em qualquer nível;
4. Dclcgrr a têíceiros poderes para a prática de atos no inte.esse da Assosiaçâo dentro dos limitcs
legrlmente êsabelecidos e coflr â plena observância às DOZE TRÁDIÇÔES e DOZE
CONCEITOS psra o SERVIÇO EM NARCOTICOS ANONIMOS. dcsde qu. âuto.iz.dos em
Assérnblêiâ-

4n.22. A CooÍdcnadoÍia reunir-se-á atrarés de simples corvocaçâo de qualqueÍ de s€us

membros. com a .ntêcedência mínimâ de 7 (sete) dias.

^rt. 
23, Cabe â DiretorialCoordenodoria:

I- elaborar e executar o programa anual de atividades;

ll- elabomr c aprescntar á Assembleia Ceiôl ô rÊlatório snual e o respêctivo demonstralivo dc
rerullado do exercicio fiídoi

Ill- elaborar o orçamerrlo de Ícceitos e desp€sas pora o crercício seguinle:

IV- elaboÍaÍ os Rcgimentos lntemos dos dêpâíanEnlos;

v- contrâtôr e demitir íuncionários.

^í.2.1. 
são alÍibuições do(a) Presidenle:

l- rÊprssenlar â Às$ciaçào atitá e passi!amente. judicial e extrajudicialmentel

ll- cumprire l'azer cumprir este Eslalub c os Regimcnlos lnlemos:
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Assembleia. renúmia. dêithúição confonne prrvisto no Esla(lo ou qualquer oulro itnpedimenlo
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lll- conv'ocar. auxiliado(a) pelo(Â) Secrelário(a). as Íeuniôes dâ CooÍdenadoria e as Assemblàias
Cemis. conforme previsto no prese e estetüto e na legislaçâo em geral:

lV . presidir as reuniões da Assembleia Geral e as da Direioria; Nâs Assembleias (ierais poderâo
pennitir quc r)ulro associado assuma a coordenação da Assenrbleia, caso isso se mostre
corvenierle e assim decida a rnaioria simples dos membros lotanles do Comité de Serviço
Regioíâl Bíâsil Sul - CSR-BS.

V - autorizaÍ Íegistro nos livros de alas das Assemblei&s da AssoêiaçÀo:

Vl - autorizÂre asimr os documentos e coÍÍespondências dâ Associação:

VII - !isar as movimentaçôes financeiras efetuadâs pelo(a) TesoureiÍo(a);

VIII - tomar a seu cÍitério. todal as decisões u.gentes da associaçâo. delás iíformando
imedialamente a Direloria-

ÀÍt,25. Sâs atribrições do{a) Secretárida):

I- subatituk o Presidente em suas faltas e impcdimcotor;

ll- colâborar com o Presidentc ía dircção e ex€c!çâo de todâs âs atividades da Associaçâo:

Ill- secreEriar as reuniões do Conselho Curador e da Diretoria- redigindo âs .espeÚivas atas;

lV - conlrslar e custodiar os livros da Associação:

V - prcparar o "Relâtório Scmesral de Atilidades" pam scr subrnetido à(o) Coordenador/Diretor
e aprcs€ntâdo por ocasião da Assembleia Ceral Ordinária e Reuniôes Plenárias do CSR-BS.

Art 26. Sào afibuiçôcs do(a) Tesoureiro(a):

I- aÍrecsdar c çontabilizar as contribuições. rendr§, auxiliose donativos deslinados à Associaçào.
manlendo en dia I escrihrrâçãol

ll- efeluar o pagamento de lodas as obrigações:

lll- acompaúar e superlisionar os trâbalhos de contâbilidâde, conlralados com prolissi<»rais
habilitados. cuidando parâ que lodas as obrigaçôes íiscais e trabôlhistâs sejant devidamente
cumpridas em tcmpo hábill

IV- ep.esentsr relalórios de receilas e despesas sempre que forem solicitados;

V- apresertor o relatório ,inaíceiro a seÍ rubtÍetido à Assembleia Oeral;

Vl- apre$ntar semeslrahnente o balancete de receilas e desp€sits ôo Conselho Fiscal;

Vll- publicar anualmente a demonstração das rcceitas e despesas reálizadas no exeÍcicioi

Vtll- elaborar. com bsse no orçamento reâlizâdo no exercicio em curso. a proposta orçâmenrária
para o exerc'icio seguirÍe a ser:iubmetidâ à Di.etoriâ. pora posteriü âpreciâçio da Àssemhleia
Ceral:

lX- anlcr lodo o nunerário em estabelecimenlo de crédilo. e\celo \]alores suficiertes pom
pequenas despesas:

),
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X' conscÍ\,ar sob sua gúarda e Íesponsabilidâde. todos os dmumenkrs relâli\ os à tesoumria:

XI- assinar, em codunlo com o Presidente. todos os chequcs cmiridos pels 
^ssoúiaçào.

Art, 27. O Conselho Fiscal. órgáo de controle int.mo. é composto de 03 (lrês) inleSrantes
efaivos. eleitos cm Assembleia (o! reuÍiào plenária do CSR-BS). que estarào sujeilos a este
Eslatuto. e. cujo objetivo principâl será 2elar pela gestào econômico-Íinsnceim desla 

^ssociaçào.
Ptnigtoftt Ptlmeho, O msndsto doConselho Fiscalseó coincideutecom o rrundatoda Diretoria:

ParógnI,, §egund.r. O Couelho Fiscal rcuniÍ-se-á ordinarianrenle a cada 06 (seis) meses e
eilmordinadariente seÍfiprc que necêssário ou quando convocado pela Assemblcia Ceral ou pela
Diaetona:

Poligrolo Terceho. Ocorrendo vaga cmqualquercargo de integÍa{te cfetivo do Consclho Fiscal,
cabeá ao rêspectivo suplcnte substilrri-lo até o fim do mandato para o qual foielcito:

PoligtoÍo Qiúo. Ocorrcndo voga entrc os integÍantes suplentes do Conselho Fiscal, a
Assembleia Geral se reuniá no prazo máximo de 30 (trirxa) diâs aÉs a lacância. parâ eleger
novo inlegmnte.

l- examinar, §Êm restriçô€s, a todo lempo, os livros contátreis c quaisquer oütros documentos ds
Associaçâo;

ll- fiscalizâr os atos da DirctoÍia e veÍificar o cumprimento dos seus deveres legôis, eslatutários e
rcgimentais:

III-comunicarà Assembleia GeralcÍros, fraudes ou d.litos q!Êdescobrir. sugerindo providências
úteis à regúlârizâsâo ds Associsção:

lV- opinÁr sobrc:

a) âs demonsiÍàçôcs conúbcis ds ÂssociâÉo e demais dados concemcnlês à prestação de contas;

b) o balâncctc sçmcstral;
c) squisiçào. alienação c oneração dê bens pcnencenles à Associâçào:
d) o Íelatfio anual circunstanciado pertinenle às átividades da Associaçào e sua siluâção
eçonômico. financeira êcontábil. fozcndo constar do seu pâ.ecer 0s informtções complementaÍes
quejulgar necessárias ou útcis á deliberação da Assembleia Ccral:
e) o orçameíro anual ou plurianual. programas e projetos relatiros às ali!idades da Associaçào.

sob o aspecto da viabilidadÉ ecorômico-finônceira:

v - aconpânhâr parecer sobrc a prelisào orçamenláÍia. bulanços. balrnceles e retificâçâo oú

suplementação orçsmcntária;

VI - atuar prcle ivameÍle propondo medidas que lisem a melhoria da shuâçôo íinanceira dá

Associaçro:

Vll - emitiÍ semestmlnenle. cm até l5 (quiízc) dias da reuniôo pre§cncial do CSR-BS. pareceÍ

l'lodameÍlado. acercâ dâs conlas da Associaçeo. €ncamirltâ[do pam ataliaçào dâ Assembleiâ.

Aí.29. sâo rÊquisitos para ser membto do Conselho Fiseal:

l,t/ V---
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Art. 2t. Sào aribuiçôes do Conselho Fiscal:



4c
I . suSerido minimo de 5 (cinco) onos lirnrro:

ll - suSerido conhêcimênto na área contábil e/orl econômicoJlnanceim:

lÍl - ter alguma experiéncia nos seniços rla lrmandade Mtnrdial de Narcóricos Anônimos e
conhêcimentos básicos de adminisl.açào e li 0nçâs.

cAPiTULO tV- DOS Â§§OC|^DOS

Art.3ll. A Associaçào tem as scguintes categoías de associados:

I- associados fundadores: as pessoas qüe assinaram â Ata da 
^ssembleia 

Ceral de conslituiçào da
Associaçãoi

II- associâdos efetivos: as pessoas que lbÍcm ôdmilidas pelô Dirdoria. de acordo coúl ôs
condiçôes fixadas pela Àssembleia Ccral;

Ill. associados benenréritos: aquelas çressoas quê tenham pÍestodo serviços de relevánciâ pâra â
entidadc, scgundo avaliaÇão da Assembleiá Ceral.

Pani,gralo Única Os associados el'erilos serâo adflitidos mediante propostd com assinatura de
dois associados em pleno gozo dos scus direitos.

AÉ,31, São direitos e devercs dos associados

I- coopçrat com a DiÍíoria pora o desenvolvimento das atividâdes dô Associação:

Il- zclrr pelo Íiel cumpimcnto d.s no.mas eslalutárias e d€mâis r.soluções da Assembleia Ceral
e da Diraoria:

lll- comparecer às Assemblcias Ccrais para as quâis lorem convocados. discutü e volar os
assunlos cqnstanles da orden do dia:

lV- convocar a Assembleia Geral. nos termos do aí. lJ. inciso ll:

V- volar e seÍ votado pâÍir os côrgos elelivos:

VI- pagar crn dia as suas mclrsalidades.

Pardgmfo Úaia. Os associados somentc podeíão eferuâr negócios de qualqueÍ natuÍezr. direta
ou indiÍslamente, com a 

^ssociaçáo. 
detidsmerrte autorizado pela Assernbleia Cerã1.

Art.32. Os âssociados que descurnprirem a5 determinações do Estatulo estarào sujeilos âs

scguintes penalidades:

a) advenéncia:
b) suspcnsàoi
c) exclusào.

Pa ígrnÍo himeiro. A exclusio dc ass(tciados se dará por delibcraçâo do Direloria nos seguintes

casos: I - requerimenlo por lscrito de associado: ll - làlta dc paSamcnto da conrribuiçàoi Ill -
supeneniéncia de incapícidade ci\ il: I\' - làleicimenlo; V - denissio.
Panig tÍo Sequndo. A exclusào do associado so é admissívcl havcndo justa causa. e arsim
rcçoúccida em pÍocedimenlo que nsscgurc rlireito de delka c rlc recurso. nos tennos previslos
nesse Eslalulo-

l,ll (/
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ParágruÍo Terceiro. A demissào é diÍeito dos associados. quc podem se desligar ou denri
qualquer tempo.

/\rt.33. As penalidadcs dc ad!enênciâ e suspcnsào s€râo aplicadas aos âssociados pela DireloÍia.

Paúgrulo Único. Quando o infmlor Í-or um mcmbÍo da Diretoria c do Consclho Fiscál, as
pcrralidades de adlcaênciô e suspensâo serâo âplicadâs p€la Asse,tlblciâ 6eral.

AÍ.34. Considcra-se faltâ Bmve, ítjeim â pênalidade de exclusâo, provocar ou causar prcjuizo
moral ou materinl à Associaçào.

,\rt. J5. Das penalidades imposlas, câberá recurso volunlário. no prazo de 05 (cinco) dias úteis.
paÍa a Assemblcis Gcral.

"lrl. 36. Seú assegurado a todos os associados smplo direito de defesa, trcnr çomo, o
desligârnento voluntário da Associaçào, notiíicândo a DirctoÍia.

cÂPÍTULO V- DrSPO§rÇôES rrNArS

r\rt.37. Â Associação io distribui dividendos nem qualqu.r parceln de seu patrimônio ot, de
suôs rendôs â iitulo dc lucro ou panicipaÉo no resultodo, aplicando inteimmeÍtc no pais os sera
recursos financeiros, inclusire eventual superávit, de acordo com os objetivos cslâtutários.

Árt.38. O exercicio financeiro coincidiní com o a,lo civil.

Àrt. 39. .,\ Associaçiio rranlerá a sua escrita contábil/fiscal cm livros Íevestidos dâs í'ormalidades
legais e capazes de asscgurar sus exstidão-

,\rt.40. ()5 Funcionários que Íorcm admitidos para prcstaÍ serviços p.ofissionâis à Associaçeo
scrão íeBidos pela Consolidaçào das Leis do Trabalho - CLT.

Àn..ll. Â extinção da 
^ssociação 

dar-se-á mediante o voro r'âvorável de 2/3 (dois rerços) dos
ass(}ciados presentes à Ássembleia Geral ExtraordináÍia convocãda especialmente para lal [im,
conforme previsto nos aÍts. 13, inciso VIII, e 16 inciso III. deste Estatulo.

Puniq.aío Ltrrico. Decidida a extinçáo da Associação, a Assembleia CeÍâl destirarâ o patrinrônio
para oulrÂ entidâdc dc llns congêneres.
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